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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo discutir a Qualidade de Vida (QV) e a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) de professores do ensino fundamental no município de Aquidauana-MS. Para alcançar este objetivo foram realizadas pesquisas bibliográficas, leituras de artigos científicos, de capítulos de livros e uma pesquisa de campo utilizando o método de entrevistas de fonte escrita. Foi aplicado um questionário em 8 professoras do ensino fundamental do município de Aquidauana-MS, a pesquisa contou com vinte e seis questões objetivas sobre dados sociodemográficos, percepções sobre seu trabalho e sua qualidade de vida no trabalho. O presente trabalho apresenta discussões e reflexões sobre a qualidade de vida no trabalho docente e apontou que a maioria dos professores tem alta motivação para trabalhar, muito orgulho da profissão, pensam em mudar de profissão e caracterizam como ruim sua remuneração sendo que precisam de outras fontes de renda para se sustentar, relatam sentir dores ou desconforto para trabalhar. Uma atenção maior do poder público precisa ser dispensada a saúde mental e física desses docentes.
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1 INTRODUÇÃO


Este trabalho busca analisar a Qualidade de Vida no Trabalho de Professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, fazendo um comparativo entre professores que estão há mais tempo na carreira dos que estão ingressando atualmente. O objetivo geral dessa pesquisa é estudar a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) dos Professores e como objetivos específicos compreender conceitos como “Qualidade de Vida”, “Qualidade de Vida no Trabalho” e “Qualidade de Vida no Trabalho de Professores”. Investiga o cotidiano de trabalho do professor do ensino fundamental e as relações desse trabalho com a saúde mental dos professores, procura saber os prós e os contras da profissão, o que afeta estes professores diretamente e se estão satisfeitos e realizados com a profissão escolhida.
Para a realização deste trabalho foram feitas pesquisas bibliográficas e leituras de artigos científicos sobre o tema, também foi realizada uma análise desses materiais e produção de fichamento sobre o que os autores traziam de importante para contribuir com a pesquisa. 
Após as leituras e fichamentos, foram realizadas entrevistas com oito professores do ensino fundamental da rede pública de ensino de Aquidauana/MS. Nessas entrevistas foi possível fazer perguntas sobre aspectos sociodemográficos, o dia a dia da escola e a percepção desses professores sobre a atividade docente, além de aspectos da qualidade de vida no trabalho.
 Após essas entrevistas foram realizadas as análises e discussão sobre os dados levantados. Esta pesquisa é de suma importância para todos os envolvidos com o universo da educação e sociedade pois reflete a percepção desses docentes sobre a qualidade de vida no trabalho.

2 QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 

A Qualidade de Vida (QV) é considerada como a percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e sistema de valores nos quais vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações e mesmo como uma questão ética  que deve, primordialmente, ser analisada a partir da percepção individual de cada um (WHOQOL, 1994; SANTIN, 2002 e GILL; FEISNTEIN, 1994).
De acordo com Minayo et al. (2000, p.10), 
qualidade de vida é uma noção eminentemente humana, que tem sido aproximada ao grau de satisfação encontrado na vida familiar, amorosa, social e ambiental e à própria estética existencial. Pressupõe a capacidade de efetuar uma síntese cultural de todos os elementos que determinada sociedade considera seu padrão de conforto e bem-estar. O termo abrange muitos significados, que refletem conhecimentos, experiências e valores de indivíduos e coletividades que a ele se reportam em variadas épocas, espaços e histórias diferentes, sendo, portanto, uma construção social com a marca da relatividade cultural.

  A Organização Mundial da Saúde (OMS) define que a QV engloba cinco dimensões: saúde física, saúde psicológica, nível de dependência, relações sociais e meio ambiente (Goulart; Sampaio, 2004). 
Alguns autores entendem a qualidade de vida pela maneira como as pessoas vivem, sentem e compreendem seu cotidiano, envolvendo, portanto, saúde, educação, transporte, moradia, trabalho e participação nas decisões que lhes dizem respeito (GONÇALVES e VILARTA, 2004).
Já a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) está relacionada aos ambientes de trabalho e parte do princípio de que o comprometimento e a motivação do trabalhador ocorre de maneira mais natural em ambientes em que eles tenham a liberdade de interagir com as decisões da organização e participar de atividades propostas que transmitam prazer e satisfação (RIBEIRO; SANTANA, 2015).
Para Chiavenato (2010) a QVT é um constructo complexo que envolve uma constelação de fatores, como: satisfação com o trabalho executado, as possibilidade de futuro na organização, o reconhecimento pelos resultados alcançados, o salário percebido, os benefícios auferidos, o relacionamento humano dentro da equipe e da organização, o ambiente psicológico e físico de trabalho, a liberdade de atuar e responsabilidade de tomar decisões e a possibilidade de estar engajado e de participar ativamente na organização.
A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) começou a ser pesquisada no século XX e só ocorreu por meio de manifestações dos trabalhadores sobre o ambiente de trabalho, a partir de então, diversos estudiosos resolveram pesquisar sobre essa temática. Um dos objetivos da QVT é que o trabalhador realize sua atividade e se sinta realizado, a qualidade de vida contém uma gama de conceitos que quando unidos torna o desempenho satisfatório ou não resultando assim no resultado do trabalho.  
Essa denominação surgiu na Inglaterra na década de 1950, segundo Rodrigues (2016), a partir dessa década encontraram-se registros das primeiras teorias associadas a produtividade, a satisfação, ao bem-estar e ao bom desenvolvimento do trabalhador. A Qualidade de Vida no Trabalho hoje é uma tema muito discutido na sociedade, no mundo do trabalho, na saúde e nas organizações.
De acordo com França (1997) a “construção da qualidade de vida no trabalho ocorre a partir do momento em que se olha a empresa e as pessoas como um todo”, no caso da educação olhar o professor como um todo e não só como um mero funcionário, deve-se olhar como está sendo o comportamento desse professor pois é através disso que irá dizer se ele está satisfeito ou não.  
Both et al. (2006) em pesquisa sobre qualidade de vida de professores, apontam um “escassez e superficialidade de estudos nesta temática”. O trabalho docente por muitas vezes não é visto com a importância que tem, para a maioria da sociedade é apenas mais uma profissão e a precariedade que muitas vezes se encontram nas escolas os acabam desmotivando de seguir em frente como professor. 
Cury Junior (2012), diz que “o trabalho do professor não deve vincular-se apenas a sala de aula; os professores necessitam ampliar suas atividades para além de um ambiente restrito.” Vivemos em uma sociedade onde ocorrem mudanças constantemente, e o professor tem que estar disposto a enfrentar estas mudanças dentro e fora de sala de aula, ele tem que saber acompanhar a sociedade e por muitas vezes estas mudanças acabam desestabilizando o professor por não conseguir acompanhar esta evolução.
O tema Qualidade de Vida no Trabalho muitas vezes nos traz a representação de uma boa relação entre patrão e empregado, sendo impulsionada por uma boa convivência que seja bom para os dois. Isto pode ser evidenciado nos trabalhos de Chiavenato (2009, p.352)

A QVT evolve além de aspectos intrínsecos, os aspectos extrínsecos e contextuais do cargo, tais como: satisfação com o trabalho executado possibilidades de futuro na organização reconhecimento pelos resultados alcançados, salário recebido, benefícios auferidos, relacionamento humano na equipe e na organização, ambiente psicológico e físico de trabalho, liberdade de atuar e responsabilidade de tomar decisões e possibilidade de estar engajado e de participar ativamente (CHIAVENATO, 2009, P.352).

A QVT nada mais é que a busca de condições de trabalho que se concilia com os interesses pessoais do trabalhador consigo mesmo e com a empresa a qual presta seu serviço, se essas duas vertentes não andarem juntas a QVT fica cada vez mais difícil de ser satisfatória, o local de trabalho acaba influenciando o trabalhador, se o local de serviço for bom e agradável terá um bom resultado caso o contrário o resultado será negativo. 
A qualidade de vida no trabalho tem sido um tema com abrangência significativa para a classe trabalhista e discutido por diversas áreas de pesquisas, porém, a QVT dos professores, em especial, os que atuam principalmente na educação básica, tem sido pouco investigada e Both et al. (2006) comentam  há uma “escassez e superficialidades de estudos nesta temática”. 
Segundo Cabral Júnior (2013, p.12), tais desafios acabam por configurar impasses que dificultam a “melhoria da qualidade de vida no trabalho, como a falta de cultura e de interesse dos que se encontram na administração educação pública”. 
Conforme Souza (2007), a qualidade de ensino passou a ser avaliada de acordo com a lógica capitalista, ou seja, pelo alto índice de produtividade. Infelizmente a educação não é mais vista como prioridade na sociedade, quanto menos gastos tiver com a mesma para o sistema melhor será. E assim começa a problemática da QVT dos professores, salas super lotadas, falta de material didático, o não reconhecimento da direção colegiada, metas a cumprir em pouco prazo, pressão física e psicológica e emocional e salario que na maioria dos casos não satisfaz o docente por tantos a fazeres. 

A escassez crônica de recursos materiais exige que o profissional se envolva numa articulação permanente com a comunidade em busca de apoio financeiro. Não raro, cabe ao professor também zelar pelo patrimônio da escola, recreios e locais de refeições. Tudo isso se reflete em um aumento não reconhecido e não remunerado da jornada de trabalho (CKZEKSTER, 2007, P.10).

Várias são as reclamações dos professores sobre sua qualidade de vida no trabalho, dentre as principais estão a questão salarial, a indisciplina dos alunos, a falta de recursos materiais, falta de autonomia, dentre outros. Porém para muitos a QVT não se baseia somente no valor do salário, mas em todos os aspectos que envolvem o ambiente de trabalho.
 Quanto aos fatores que podem influenciar a QVT destacam-se: valorização do trabalho desempenhado, feedback dos superiores, autonomia na tomada de decisões, igualdade de oportunidades, compensação justa e adequada pelo trabalho desenvolvido, integração social no ambiente de trabalho e relação entre trabalho e espaço total de vida (CAVASSANI; CAVASSANI; BIAZIN, 2006).
Segundo Bueno e Guimarães (2015) há uma responsabilidade atribuída ao papel do professor quando ele é apresentado como figura central e fundamental do processo de conhecimento da sociedade, nesta situação o professor deixa de ser aquele que somente ensina para ser também o gestor e responsável pela construção de conhecimento da sociedade. Isso gera mais expectativas e trabalho em relação a figura do docente.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para a realização desta pesquisa, optou-se por um estudo bibliográfico e pesquisa de campo utilizando o método de entrevistas de fonte escrita. A pesquisa bibliográfica utiliza Chiavenato (2009), Cury Junior (2012), França (1997), Rodrigues (2016) e Souza (2007), Bueno e Guimarães (2015) dentre outros. Utilizou-se também o sistema informativo de busca nas seguintes bases de dados SCIELO e CAPES. 
No primeiro momento foi realizado a escolha do tema e a partir disso iniciou-se uma busca bibliográfica sobre as palavras chaves “qualidade de vida”, “qualidade de vida no trabalho”, “docência” e “educação”. Através das pesquisas e leituras realizou-se então um fichamento com as principais ideias dos autores e as escritas e reflexões sobre a qualidade do trabalho docente. 
A pesquisa realizada teve a participação de oito professoras sendo, quatro recém-formadas e quatro que já estão há mais tempo na profissão docente. Todas trabalham no ensino fundamental em escolas públicas do município de Aquidauana-MS. A pesquisa contou com vinte e seis questões objetivas sobre dados sociodemográficos, percepções sobre seu trabalho e sua qualidade de vida no trabalho. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na questão “1) Em que medida você avalia sua motivação para trabalhar?” a maioria das professoras (50%) respondeu que possui “Alta” motivação para trabalhar. Segundo Martinelli (2014) “a motivação é vista como um componente energético do funcionamento individual e que atua na direção, persistência e busca da finalidade, considerados aspectos da ativação e intenção.”
Na questão “2) Quanto você consegue se concentrar no seu trabalho?” a maioria
(62,5%) respondeu “Muito”, apesar da maioria das pesquisas com professores apontar como graves os resultados ligados a concentração. Mendes e Ferreira (2007) realizaram pesquisa com professores e a pesquisa apontou que a maioria dos indicadores do impacto da atividade docente foi avaliada entre críticos a graves. A organização do trabalho causa mais sofrimento para os docentes do que as relações socioprofissionais. O custo humano no trabalho mais grave se refere ao cognitivo, como ter concentração mental, desafios intelectuais e ser obrigado a lidar com imprevistos. Com relação às vivências de prazer e sofrimento no trabalho, constatou-se avaliação crítica em praticamente todos os indicadores, com destaque para um ligeiro esgotamento profissional.
Na questão “4) Como você avalia a sua carga horária de trabalho diário?” a maioria das professoras (62,5%) respondeu como média. Segundo Dworak e Camargo (2017) em todas as profissões é possível diagnosticar cargas laborais excessivas no ambiente de trabalho, envolvendo cobranças de metas e resultados, trabalhos impecáveis e de forma sistemática, por exemplo. No entanto, a profissão docente é uma das mais atingidas por esses fatores de sobrecarga laboral, não apenas pela cobrança de resultados, mas por diversos fatores os quais envolvem a baixa remuneração, constância de adaptação de diversas realidades etc.
As questões 3, 5, 6, 7, 8, 9 e 14 da presente pesquisa perguntam sobre autonomia, cooperação entre níveis hierárquicos, igualdade de tratamento, liberdade para criar coisas novas, espírito de camaradagem, liberdade de expressão e respeito no ambiente de trabalho. As respostas para essas questões, no público pesquisado, apresenta “Médio”, “Boa” e “Muito” como a maioria das respostas, demonstrando que nesses quesitos os professores, no momento da pesquisa não apresentavam algum problema maior.
Para Martins (2010) em nosso conceito trabalhamos com a ideia de que autonomia possibilita a escola o poder para organizar seu trabalho de forma mais eficiente e mais democrática. Se transpusermos esse pensamento para o trabalho docente, poderemos, então, compreender a autonomia como liberdade e poder do professor para organizar seu trabalho de forma mais adequada a sua realidade para que, assim, se consigam os melhores resultados.
As questões 10, 11 e 12, questionam sobre sentimento de realização do trabalho e orgulho da profissão e da instituição em que trabalha. A maioria apontou como “Alta” e “Muito Alta”, somando (75%) o orgulho pela profissão. Tardif e Lessard (2007) afirmam que o trabalho docente não consiste apenas em cumprir ou executar, mas é também atividade de pessoas que não podem trabalhar sem dar um sentido ao que fazem, é uma interação com outras pessoas: os alunos, os colegas, os pais, os dirigentes da escola. A questão 13 pergunta se o professor está satisfeito com os treinamentos dados pela organização e metade dos entrevistados (50%) respondeu que sim. Importante ressaltar que o desafio de ensinar, acompanhar e avaliar na escola solicita um trabalho docente consciente, que possa contribuir cada vez mais com a construção de uma sociedade justa.
Nesse contexto, é necessário um professor comprometido em fazer leituras da realidade, organizando situações de ensino em que as interações com o conhecimento proporcionem a transformação da informação do senso comum em uma abordagem científica. Para isso, o professor não poderá limitar-se a simples transmissão de conteúdo; faz-se necessária uma formação continuada que considere a ação docente em sua amplitude e complexidade e de maneira concreta e continua (TOZETTO, 2017).
Na presente pesquisa, a maioria dos professores pensou em mudar de profissão (50%). Para Machado (2017) ao abordar sobre a escolha profissional, é importante levar em consideração o contexto histórico, social, cultural, econômico da sociedade, que se encontra em constante transformação e incide na vida dos sujeitos e na relação destes com o mundo do trabalho. Na atual conjuntura, as opções de escolha profissional se ampliaram e verifica-se que a docência tem sido desprestigiada, tanto pelas condições de trabalho, como pelos baixos salários, pela pouca valorização social, pela falta de incentivo da família, entre outras. É preocupante a diminuição pela procura da carreira docente, principalmente na educação básica como tem sido divulgado na mídia, pois o desenvolvimento de uma sociedade pressupõe a qualidade na educação. Portanto, independente do que motivou a escolha profissional do professor, a permanência, o tornar- se professor, pressupõe seu compromisso com as crianças, ciente de sua responsabilidade, mesmo com as condições adversas que a carreira docente enfrenta.
As questões 16, 17 e 18 do questionário, questionam sobre remuneração. A maioria dos professores entrevistados (62,5%) caracteriza que a escola em que trabalha na maioria das vezes possibilita a construção de uma carreira com avanços salariais (questão 16), a maioria (37,5%) apontou como “Ruim” sua remuneração (questão 17) e maioria responde que precisa de outras fontes de dinheiro para se sustentar (62,5%). O nível de remuneração é um aspecto fundamental para qualquer profissão, principalmente numa sociedade sob a lógica capitalista, e não é diferente quando se trata da docência no contexto do sistema educacional brasileiro atual. Neste sentido, há que ressaltar que por trás da discussão da remuneração estão presentes fatores relevantes para a garantia de uma escola pública de qualidade, tais como: atratividade de bons profissionais para a carreira e de alunos bem preparados para os cursos de licenciatura (Gatti et al.,2010); valorização social do professor num contexto de precarização e flexibilização do trabalho docente em decorrência das reformas educacionais recentes (Oliveira, 2004); financiamento dos sistemas de ensino, uma vez que o custeio dos salários dos professores representa em torno de 60% dos custos das secretarias de educação e é, portanto, um item chave para as projeções de investimentos no setor (CAMARGO, et al., MINHOTO, 2009).
A questão 19 pergunta se o professor se sente cansado depois de um dia de trabalho, a maioria respondeu “Mais ou Menos” (37,5%) e “Extremamente” (37,5%). Considerando ainda que a carga do trabalho é normalmente separada em física e mental e que esta última encabeça uma série de fenômenos de ordem neurofisiológica e psicofisiológica, que são, dentre outros, variáveis psicossensoriais, perceptivas e até mesmo fenômenos de ordem sociológica, como variáveis de comportamento, de caráter e motivacionais (DEJOURS, 1994), o aumento desta carga psíquica em sala de aula torna o trabalho cansativo, uma vez que se um trabalho permite o aumento desta carga ele é considerado fatigante (DEJOURS, 1994).
Como a pesquisa foi realizada na cidade de Aquidauana, estado de MS, uma cidade pequena com média de 45 mil habitantes, não há muitos problemas de logística para deslocamento para o trabalho, apesar da cidade possuir muitas escolas rurais, pantaneiras, ribeirinhas e nas aldeias, mas não era o caso desses professores participantes, portanto a maioria revelou não possuir dificuldades geográficas (questão 20) de deslocamento para ir trabalhar, como acontece em grandes centros urbanos.
As questões 21, 22, 23, 24 e 25 são perguntas relacionadas a saúde física e mental como, dores, uso de medicamentos ou sentimentos negativos ao realizar seu trabalho. Na presente pesquisa, sobre “ficar doente para o trabalho” a maioria dos professores respondeu “Ás vezes” (37,5%), a metade não usa medicamentos (50%), a maioria não sente dores (37,5%), a maioria se preocupa pouco com dores ou desconforto para trabalhar (37,5%) e a maioria revela “Muito Pouco” (37,5%) e “Mais ou Menos” (37,5%) algum sentimento de tristeza ou angústia.
Em uma pesquisa realizada com professores de João Pessoa na Paraíba em 2006, os autores perceberam que as professoras pesquisadas desenvolveram estratégias para suas atividades no trabalho, elas buscaram, na verdade, formas para transformar o sofrimento, canalizando-o para uma vivência de prazer no trabalho. Percebe-se, portanto, que algumas professoras, mesmo trabalhando em condições adversas, expressam o desejo de um comprometimento profissional, em exercer sua atividade guiadas pelo interesse e prazer, o que lhes permite dar um maior sentido e identificação com sua prática educativa
(MARIANO; MUNIZ, 2006).
Na questão “26) O quanto você está satisfeito com a sua qualidade de vida no trabalho?”, é possível afirmar que os professores da educação básica estão expostos à condições de trabalho vulneráveis, à rotina de trabalho excessiva, ao desgaste físico, mental, profissional e emocional que acarretam à categoria doenças psicológicas. A qualidade de vida no trabalho associada aos professores traz a necessidade de uma verificação de como esses profissionais percebem a satisfação no seu ambiente de trabalho, bem-estar profissional e pessoal, saúde e estilo de vida (RÊGO; OLIVEIRA, 2017).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo discutir e compreender a QV e a QVT do docente de professores do ensino fundamental da rede pública de ensino. As condições por muitas vezes precárias o excesso de trabalho e a incessante cobrança de resultados por muitas vezes são os principais fatores para desmotivar a continuar na profissão.
Pelas análises de outros trabalhos é nítido que não há um número significativo de pesquisas nessa área a poucos pesquisadores interessados na QVT do docente o que nos leva a pensar em outras pesquisa que devem ser realizadas.
Este estudo foi de suma importância pois através dele pode-se obter conhecimento, aprendizagem e muita informação sobre o assuntos, e através dele podemos entender a vida de professor.
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